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OS PROCESSOS FORMATIVOS QUE EMERGEM DOS USOS DAS
TECNOLOGIAS DO ENCONTRO NOS ‘ESPAÇOSTEMPOS’ DA EDUCAÇÃO

INFANTIL

    Em 2021 a cidade do Rio de Janeiro vivenciou a pandemia da COVID-19. No âmbito da
Educação, destacou-se o desafio da garantia do ano letivo. Um período que inseriu os
educadores em um novo cenário no qual era preciso minimizar os desafios de viver essa nova
realidade. 

    Nesse sentido, observou-se nas escolas a mobilização dos educadores, que ressignificaram
os usos de diferentes dispositivos, encontrando novas linguagens e espaços de encontro, tais
como as Tecnologias do Encontro, definidas por Marguerite e Roel (2022, p. 2) como
“processos que emergem e que dizem respeito ao corpo a corpo, seja online ou presencial,
sem desconsiderar as variações entre um modo e outro” no qual os educadores
compartilhavam suas produções, informações e organizavam redes de acolhimento.

    Um movimento que se manteve com o retorno das atividades presenciais e que nos instigou
no caminho da pesquisa para responder a seguinte questão: como as Tecnologias do Encontro
podem inspirar processos formativos dos profissionais atuantes na Educação Infantil do
munícipio do Rio de Janeiro? Com o objetivo compreender como as Tecnologias do Encontro
potencializam a formação dos profissionais atuantes na Educação Infantil Carioca

Uma pesquisa Multirreferencial nos/dos/com os cotidianos

    Como base epistemológica apresentamos a abordagem Multirreferencial (Ardoino,1998)
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adotando os movimentos das pesquisas dos/nos/com Cotidianos (Andrade; Caldas; Alves,
2019) como metodologia, sob a ótica da Cibercultura (Santos, 2015; Lemos, 2023; Pretto;
Bonilla, 2022).

    A pesquisa, realizada em duas escolas de atendimento exclusivo à Educação Infantil da
Secretaria Municipal de Educação do Rio de Janeiro, ocorreu de fevereiro a abril do 2023 e
contou com 23 encontros, onde utilizamos como dispositivos de pesquisa as rodas de
conversa e as conversas no WhatsApp, analisando a emergência das noções subsunçoras
(Macedo 2000) evidenciadas.

Os achados da pesquisa: os usos das Tecnologias do Encontro pelos educadores

    Na busca por possíveis respostas sobre os usos das Tecnologias do Encontro pelos
educadores na Educação Infantil, observamos os usos realizados pelos educadores, o que
possibilitou a ampliação de nossas percepções para as possíveis ressignificações realizadas
em seus cotidianos e evidenciamos que as Tecnologias do Encontro se estruturam “nas
brechas, nas negociações e nas subversões” (Autor, 2024) de forma a possibilitar
conversações e troca de afetos entre os educadores.

    Com os avanços tecnológicos e a inserção no Ciberespaço,  Lemos (2023) nos indica que
as tecnologias digitais em rede possibilitaram novos espaços de encontro e novas formas de
comunicação e produção de conhecimento, um fator que facilitou aa criação de Tecnologias
do Encontro nos cotidianos da Educação Infantil, onde as contingências próprias das
organizações institucionais observada na Secretaria Municipal de Educação Carioca,
estimulou a adoção de táticas que possibilitassem momentos de encontros, sejam esses
presenciais ou remotos.

    Apresentamos abaixo as três noções subsunçoras que emergiram nessa pesquisa:

1. Os “atos de currículo” que emergem dos usos das Tecnologias Digitais nos co�dianos das

educadoras

    Compreendemos a partir de Macedo (2000) que “atos de currículo” são práticas sociais que
dialogam, flexionam e ressignificam o currículo oficial da rede de ensino. Assim as ações
empreendidas pelas educadoras a partir dos usos das Tecnologias Digitais se configuraram
como experiências aprendentes ao fomentar a criação de processos de comunicação,
aprendizagem e sociabilidade que ressignificaram os currículos das escolas.

2. O uso das Tecnologias do Encontro na criação de tá�cas para superar o desafio da

garan�a do horário de planejamento

    O desafio da garantia do horário de planejamento (Brasil, 1996) sempre foi um campo de
luta para os educadores, fator que impulsionou a criação de diferentes alternativas para a
criação de momentos de encontro com seus pares.  Certeau (1994), conceitua essas astúcias e
criações como “táticas” que são, jogos “com os acontecimentos para os transformar em
‘ocasiões’” (p.47). Nesse sentido, as Tecnologias do Encontro possibilitam uma rede de
interações, novos espaçostempos de convivência e trocas pedagógicas.
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3. As redes de colaboração cocriadas a par�r dos usos das Tecnologias do Encontro

    Segundo Garcia e Silva (2023, p.59) “a partilha e circulação dos diversos conhecimentos
existentes no mundo pode contribuir com os fazeressaberes docentes enquanto conhecimentos
profissionais singulares e em permanente formação” Logo, as interações que se estabelecem
através dos usos das Tecnologias do Encontro, promovem o compartilhamento de múltiplas
subjetividades e contextos, criando redes de colaboração que se estabelecem a partir da
comunicação e ação dialógica entre seus usuários, cocriando novos
conhecimentossignificações

Considerações finais

    A pesquisa evidenciou que as Tecnologias do Encontro possibilitam processos formativos,
ao propiciar espaçostempos de encontros, conversas e interação possibilitando a junção de
saberes teóricos e experenciais.

    Nesse sentido, indicamos a Rede Municipal de Educação Carioca a incorporação dos usos
das Tecnologias do Encontro em seus momentos formativos, conforme os interesses dos
grupos, de forma a impulsionar a criação de dinâmicas de autoformação e formação
continuada.

Palavras-chave: Tecnologias do Encontro. Formação Continuada. Educação Infantil.
Cibercultura. Cotidianos.
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